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    Meu nome é Hammet, Malcolm Hammet. E esse não é meu nome verdadeiro, adivinhou certo, espertão. E você não deveria estar lendo isto, é pessoal. Uma ideia idiota do doutor Alex idiota (se é você que está lendo estas páginas, saiba que farei com que coma este maldito diário).




    Isto é, provavelmente, a coisa mais estúpida que já fiz na vida. E eu já fiz muita burrice. Registrar e ler minhas memórias não serviu de nada além de mostrar quão estranha e perturbada é minha vida. Mas promessa é promessa.




    Promessas…




    Só ela para me convencer a fazer essa promessa. Mulher difícil aquela. E como a promessa de um homem está no fio de sua barba, cumpro todas as minhas. Apesar de a minha barba ser rala e falha.




    Não sei o que espera encontrar folheando essas páginas, amigo, mas definitivamente vai se deparar com algumas esquisitices. Você provavelmente está se perguntando que tipo de coisa se esconde no meio dessas histórias. Se quer mesmo ignorar meu aviso, saiba o que irá encontrar por aqui. Não creio que seja difícil para você visualizar mentalmente a imagem de uma garota sequestrada por algo não humano, fantasmas que sonham com o acerto de contas, pessoas sendo possuídas por demônios, coisas falantes feitas de madeira, espíritos vingativos, pesadelos advindos de um mundo de escuridão e magia, vozes que chamam seu nome à noite, transeuntes noturnos, sombras pavorosas que se movem pelos cantos dos olhos, criaturas aprisionadas que buscam liberdade em troca de sangue, dor infligida por palavras, egoísmo, amizades rompidas, solidão, abandono e inquietações profundas na calada da noite. Agora, pinte uma imagem mental sua em seu mundinho perfeito e perceba que eles estão lá, sempre estiveram, nos cantos escuros, nos espelhos, no seu quarto segundos depois de você apagar a luz e instantes antes fechar a porta. 




    É estranho, não é? Pensar nos pequenos detalhes que se escondem pela sua vida transitando sorrateiros pela ignorância humana. Pode tomar como exemplo aquela presença que você sente crepitar toda noite pela janela ou porta do seu quarto, os dedos mumificados e firmes, as unhas sujas e roídas, os olhos vazios que avidamente te observam pela fresta quase invisível. É a minha imaginação, você pensa, não tem nada ali, porém mesmo assim você continua a vigília. Até que uma noite você ignora a pequena voz dentro da sua cabeça que te questiona: “E se uma daquelas histórias fosse real? E se por todo esse tempo algo que ganha vida à noite espreita minha alma?” Bem, meu amigo ou amiga, se você sobreviver a esta noite, é aí que tu entra nas páginas da minha história.




    Esta não é uma história que escrevi por vontade própria. É, na verdade, a minha verdade. A verdade sobre um bêbado amargurado que envelheceu antes de seu tempo, sobre a jovem mulher que era uma garotinha diante de seus olhos, sobre o mundo que mudou quando ele começou a mudar, sobre como maldições possuem mais força do que imaginamos e a verdade sobre como uma penitência pode ser um castigo perpétuo.




    A verdade sobre redenção. Talvez.




    A verdade sobre o perdão. Se perdoar.




    A verdade sobre quem eu sou. E quem sou eu? 




    Perdido em uma cidade estranha, vago pela noite sozinho, imerso em autoflagelo e definhando por amor. Essa é uma parte da minha história e, depois de lê-la, a luz da noite brilhará de maneira diferente para você, assim como brilha para mim.




    Droga, eu me sinto melhor escrevendo isso, afinal de contas. Odeio quando ela está certa, mesmo depois de tanto tempo.


  




  [11/12/2014]
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    – Odeio quintas-feiras! – penso tão forte que acaba saindo pela minha boca. A chuva que caía hoje quando acordei ainda castiga durante a noite. A meu ver, parece que Deus finalmente tomou vergonha na cara e decidiu fazer alguma coisa a respeito deste mundo, um último dilúvio, ou pelo menos uma epidemia de gripe.
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    Em um bairro horrível de uma cidade grande, eu sou uma figura singular. Quando todos se abrigam quentes em suas casas se preparando para as festividades de final de ano, eu me abrigo mais do que inutilmente embaixo do meu casaco.




    Olho mais uma vez meu cartão. Ele é preto com letras brancas, bem simples, para ser franco. “Malcolm Investigações” é o que diz no topo, o resto é resto. Viro o cartão e checo o endereço. Vários borrões de tinta me dizem que estou perto, do outro lado da rua para ser mais claro.




    Levanto meu rosto e água desce pela minha boca. Perco alguns segundos olhando a grande luz vermelha do semáforo até perceber que nenhuma alma em sã consciência estaria na rua nessas circunstâncias. Acelero meus passos e me dirijo ao meu destino.




    É um apartamento de baixa qualidade em um bairro onde sua própria sombra o atacaria se tivesse a chance, e não digo metaforicamente. A porta de ferro na entrada faz um barulho irritante quando a empurro e um som extravagante quando se choca contra a parede. Conforme entro as luzes oscilam, transformando o cenário de um pequeno e velho corredor sujo em um lugar macabro, um lugar ao qual me encaixo muito bem.




    Odeio escadas!, penso comigo mesmo. Enquanto subo para o terceiro andar, sinto meus músculos esquentando. É bom saber que ainda aguento um pouco de exercício, isso me alegra.




    As escadas trazem com elas as vozes das vidas alheias, paredes finas deixam que esposas agredidas e pequenas vítimas de abuso infantil tenham seus pedidos de socorro abafados pelo barulho das nostálgicas televisões daqueles que fogem da realidade para mundos fantasiosos, onde nada é preto e branco e tudo tem seu tom de cinza. O corredor do apartamento é escuro, com várias luzes queimadas. Posso ouvir coisas se mexendo no escuro, ratos, baratas e outros insetos. Também sei que eles podem ouvir os esguichos dos meus sapatos quando ando. O vazar da água faz um barulho estranho, é como esmagar algo sem ter de ouvir seu grito.




    Quatrocentos e dez é o número do apartamento. O último do corredor. Paro em frente à porta e algo me diz para não bater, diz que estou velho demais, que larguei essa vida por um motivo e esse motivo ainda está lá, no escuro, me esperando.




    Lentamente minha mente se entrega a uma decisão que vai mudar minha vida de novo, meus olhos vagam pelo corredor. Vejo uma janela que dá para o breu da noite, vejo sujeira no chão e as várias criaturas que vivem nela. Em meio a isso, um pequeno e intocado vaso de planta permanece na janela. Um girassol, que em contraste com todo o prédio quase brilha com uma luz amarelada, mantendo-se novo, limpo, a palavra “puro” vem à cabeça, completando meu pensamento.




    Em um movimento impensado, bato três vezes. O som de cada batida é oco e solitário.
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    Parado em frente à porta, limpo meus pensamentos e aguardo o que está por vir. Como um trovão batendo, me recordo dos números do andar deste prédio. Nove. Então refaço meus passos e me lembro das escadas, me lembro do som das famílias, das crianças, dos gritos e das televisões, mas percebo que desde que entrei nesse corredor não escuto nada além dos meus sapatos e da chuva. Estranho.




    O barulho da tranca da porta é alto e me serve como despertador para a realidade. Um pequeno sentimento de remorso me diz que perdi meus instintos.




    No escuro da pequena brecha que é aberta pela porta, tento ver o que me espera.




    – O que você quer? – A voz vem em alta velocidade e rispidez.




    – Meu nome é Malcolm e… – Sou interrompido.




    – Não conheço! – A voz chega a meus ouvidos, e eu já sei o que irá acontecer. Coloco meu sapato entre a porta e seu caminho, tornando meu indefeso pé vítima de um grosseiro trauma. Consequências.




    Hum… Penso no que vou dizer, encosto contra a porta, tentando achar o motivo pelo qual sinto que o que quer que esteja do outro lado já me viu, e eu não faço a mínima ideia do que é.
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    Começo a formar palavras em minha boca quando aquelas grandes formas brancas aparecem. Dois olhos ávidos por mim observam na escuridão, somente esperando. Eles estão pouco acima da fechadura. Deduzo que seja uma mulher pela altura.




    – Eu procuro uma garota chamada Jackie Heart – digo.




    – Não tem ninguém aqui! – diz forçando a porta sobre meu pé, e está começando a doer.




    – Certo, então… – grito após isso. – Jackie Heart?!




    Os olhos subitamente se erguem à altura dos meus, posso sentir algo se esfregando contra a porta, garras traçando seu caminho pela velha tábua de madeira.




    – Cuidado na porta de quem grita, estranho. – A voz toma seu tempo desta vez, dizendo lentamente cada palavra e movimentando levemente seus olhos sem mesmo tirá-los de mim.




    Desculpo-me com um leve sinal de mão e me afasto. Os olhos se entregam à escuridão conforme a porta se fecha. O baque é como um sino de liberdade para meu ar. Respiro com alívio e me sinto feliz, não tenho mais condições para continuar neste ramo. Aquilo estava pronto para pintar esse corredor com meu sangue, e eu nem cheguei a pensar em pegar a arma.




    O ar foge dos meus pulmões e me sinto tonto, é como se o medo tentasse me matar. As paredes se fecham ao meu redor, sinto meu coração bater forte. É nesse ponto que começo a suar, sinto minhas extremidades formigando. Busco apoio na parede e minhas pernas tremem, começo a sentir náuseas.




    Deus, o que é isso? Vodu, magia negra, algum tipo de praga ou maldição?




    Minha respiração se normaliza.




    Um ataque de pânico.




    Que humilhante. Já vi tantas pessoas na mesma situação, porém nunca estive nela eu mesmo. Tão humilhante.




    Meus olhos se enchem de água assistindo em um segundo à perda da minha virilidade, admitindo finalmente que não sou o que fui. Minha boca começa a desejar por aquilo que me manteve são por todo este tempo.




    Talvez devesse parar, penso. Talvez, seja realmente um problema pra mim!, tento me convencer, mas sei exatamente o que vai acontecer, sei a conclusão desses pensamentos e sei que são inúteis, afinal de contas, desta vez tenho um motivo. Certo?




    Minha mão se movimenta em direção a minha garrafa de bolso.




    Ainda apoiado na parede e sem pressa, abro o pequeno recipiente. Faço um leve cumprimento com a garrafa em direção ao teto. Saúde, o que quer que esteja atrás dessa parede.




    Sinto o gosto de rum descendo na minha boca, me traz um consolo tão familiar, é como se pudesse tudo de novo.




    O primeiro gole da noite, penso com felicidade. O começo da descida pela garganta é sempre quente. A bebida desce acendendo meu corpo, fazendo-me esquecer de meus problemas e trazendo alívio. Algo chama minha atenção, algo mais familiar que meu vício, algo capaz de aflorar os meus sentidos mais do que uma grande garrafa de qualquer coisa com álcool. Um grito.




    O rum volta da minha garganta para minha boca e desce de novo. Sinto tudo queimar. Em seguida, a tosse. Parece que rasgar minha garganta é sua única razão de existir.




    Permaneço lá como um idiota, fazendo barulho, mostrando a tudo o que está me observando como sou impotente. Finalmente ela cessa.




    Foi impressão minha?




    Silêncio toma conta. Nada além de insetos se mexendo no escuro.




    Olho para a garrafa e tento me convencer de que sim, foi algo de minha mente.




    Olho para a maçaneta da porta.




    Pode ter sido somente um trote. Crianças acham divertido esse tipo de coisa, tento me convencer.




    Não foi ilusão, eu ouvi o que ouvi! Não sou louco. O rum rebate o pensamento covarde. Nada como macheza líquida.




    Existe algo ali. Não humano, com toda certeza. Ainda aguento? Será?, me pergunto. Vale a pena? Já sou tão velho, estou tão cansado.




    Paro por alguns segundos, considerando a possibilidade de ir embora admitindo derrota, admitindo que talvez esteja velho e que só quero terminar esta garrafa e começar outra até não me lembrar de quem já fui ou do que já fiz.




    RAQUEL, SEU MALDITO! vem como um grito de pura repulsa dentro da minha cabeça. Lembre-se do que acontece quando você as abandona. Lembre-se das vítimas, dos inocentes. Lembre-se da Raquel. Meu eu depois que bebo sempre tem ótimos argumentos para uma boa briga.




    Mantenho-me estático e sem argumentos. O nome tem grande impacto sobre mim.




    Raquel F. Carvalho, me recordo.




    Não são crianças pregando peças, merda! É uma garota pedindo ajuda!, fecho os olhos e me convenço. Vamos lá, velho, é por uma garotinha. Você sabe muito bem o que eles fazem com garotas. Por causa do seu egoísmo, do seu jeito, Raquel também sabe!




    Meus punhos se fecham e me sinto velho de novo. Caminho e me posiciono em frente à porta. Meu corpo está cansado, meus pulmões parecem não funcionar, minhas pernas tremem e por algum motivo eu achei que estaria energizado neste momento.




    A porta parece explodir contra a parede quando a acerto.




    Saco minha pistola 9mm e me preparo.




    Entro com velocidade observando o cenário. Um apartamento pequeno, com vários quadros de pessoas velhas e santos. São santos normais e que geralmente ajudam, mas somente às vezes. Vejo uma pequena mesa de centro com dois sofás em suas extremidades, alguns pequenos tapetes de lã e outros velhos móveis segurando porta-retratos, uma televisão e um rádio de pilha. Tudo iluminado por uma velha e amarelada lâmpada que se balança junto a um barulhento ventilador de teto.




    No canto da sala, fechando a porta que confina os gritos que me trouxeram a uma possível morte, encontra-se uma mulher.




    É uma anciã. Deduzo setenta e alguma coisa. Longos cabelos negros e lisos, rosto marcado pela idade, calculo aproximadamente 1,6 metro de altura. Julgando pelas características faciais, a decoração da casa e a velha e empoeirada echarpe que ela usa, é uma mulher hispânica, de família pequena, segundo os porta-retratos.




    Eu a olho com determinação e ela retribui. Seus olhos são frios, grandes e impiedosos. Por segundos que se estendem como a eternidade, nos olhamos, e o som do antigo ventilador girando domina a sala.




    Esses olhos são os mesmos que me viam pela porta. Ela está possuída!




    Sua boca abre e um grito agudo desperta em mim um reflexo defensivo. Minha mão começa a doer, sinto como se meus dedos fossem cair. A dor continua até perceber que aperto a empunhadura de minha pistola de forma inconsciente.




    A mulher faz seu movimento atravessando a sala em uma linha reta, ignorando os móveis ou até mesmo sua própria segurança.




    Com velocidade incrível e uma ferocidade anormal, a pequena idosa me alcança antes que eu consiga guardar minha pistola. É difícil explicar às pessoas que você invadiu o apartamento de alguém e, quando a pessoa se defendeu, recebeu tiros por estar possuída.




    Com rápidos movimentos, suas unhas vão direto aos meus olhos.




    Utilizando vantagem de tamanho, eu a acerto no estômago com a sola do meu pé. Ela dá dois passos para trás e cai de bunda, ao mesmo tempo sinto a perna doer. Meu pé retorna ao chão e a dor se espalha da minha nádega até o joelho direito.




    Com incrível energia ela se levanta e refaz sua investida. Busco pelo pequeno cantil em meu casaco quando recebo um golpe com força.




    Sua mão esquerda e dentes formam buracos em meu casaco, procurando de forma sedenta por meu braço, enquanto sua mão direita se choca com meu rosto, cravando suas unhas famintas por sangue em minha face. A falta de força nos joelhos desequilibra meu peso, jogando ambos contra a parede. Meu rosto queima e a ira vem em retorno. Sem pensar, acerto sua mão com um soco.




    Estou velho demais pra ser bonzinho!, apoio meu próximo movimento com esse pensamento.




    Seguro sua cabeça contra meu antebraço, que agora está em sua boca, e uso a vantagem do meu peso para cair sobre ela. Em meio à queda, apoio minha mão livre sobre sua testa. O som do impacto da cabeça da mulher contra o chão é seco e solitário.




    Sinto meu braço livre e o retiro da boca da mulher. Ele dói como há muito não doía, me deixando sentir o machucado feito por cada dente.




    Retiro o cantil e o abro. Despejo com gosto o conteúdo dentro da boca do possível cadáver. Tomo um momento para recuperar meu fôlego, e o grande velho ventilador de teto insiste em dominar o momento com seu pequeno zunido.




    Eu sinto o aroma forte subindo e fazendo seu caminho até mim. Porra, cantil errado. Bebo um pouco do rum antes de pegar o cantil com água benta e despejar na boca e na face da mulher.




    Olho em volta, esperando a água benta fazer efeito, e percebo mais santos, bíblias e nenhum artigo de magia nem de satanismo. Olho-a com curiosidade. Percebo um pequeno talismã em seu pescoço.




    Examinando melhor, percebo que é de prata.




    Um pequeno talismã. Um pequeno talismã de Santa Maria.




    – Merda. Errei! – exclamo.




    Novamente aquele grito apavorante surge descendo como uma lâmina em minha espinha. Dou um salto e rolo em pânico até perceber que a mulher ainda está inconsciente. O grito não veio dela. Percebo agora que na primeira vez também não. Levanto-me e olho com cuidado. O grito retorna. Caminho pela sala e me deparo com a pequena e escura área da cozinha. Observo com cautela. Em segundos, encontro o que procuro. Em meio à escuridão, pequenos olhos amarelos me observam.




    Eles saltam com incrível velocidade para a luz, gritando e fazendo alarde.




    Defendo-me com meu braço direito. A dor cresce em meu antebraço, trazendo a sensação de queima à ferida, ele foi dilacerado em questão de segundos.




    O vulto voador pousa na pequena poltrona. Suas garras a seguram com vontade, rasgando o frágil tecido e perfurando a velha espuma, suas grandes asas abertas se fecham e seu lustroso bico se abre para mais um grito. A grande sombra se revela um gavião. Um dos grandes.




    Os grandes olhos do animal me caçam sem temor. Com gula, ele me assiste tentar conter o sangue que escorre em abundância. Suas asas se expandem e retraem em um segundo, sua cabeça lentamente se curva para frente e seu bico estala.




    Largo meu braço ferido e alcanço minha pistola.




    Os frios olhos amarelos se encontram com os meus. Olhos sem emoção, olhos dignos de um assassino natural. Por um segundo ele os desvia, entregando seu trunfo. Olho para trás com surpresa e xingo ao perceber que alguém se espreita em minhas costas.




    A mulher se lança com histeria contra meu rosto, gritando a plenos pulmões. Desesperado, eu a pego por seus cabelos. Ela grita em raiva pura e tenta revidar. Acerto com força o cabo da arma em seu rosto; sem resultado, acerto-a mais uma vez e seu nariz quebra, todavia ela não demonstra sentir dor. Estou prestes a desferir o terceiro golpe quando ela abre sua boca e mais uma vez o animal é quem grita. Como pude ser tão burro? O hospedeiro não sente, não pensa e não raciocina, somente age conforme a vontade do seu dominador.




    Já vi isso antes, é coisa pesada, coisa antiga, do tipo que teve de percorrer um longo caminho do fundo de alguma floresta até aqui. Possessão animal, ou animalidade, seja qual for o nome, se eu matar esse bicho, essa velha para.




    O grito da ave mais uma vez surge, porém desta vez ele anuncia o próprio ataque.




    Jogo-a, a velha, em direção ao animal e desfiro um chute mal realizado em seu quadril, com meu músculo constantemente lembrando-me dos efeitos do último golpe.




    A mulher se desequilibra e acerta a mesa de centro. O vidro se estilhaça sob seu peso, quebrando a sinfonia de gritos histéricos que dominava a sala.




    Com esforço, levanto minha arma e disparo contra o animal. O coice provoca tensão em meu pulso, que percorre meu braço. O vulto cambaleia pelo ar e acerta meu peito com força.




    O grande predador se segura e debate contra meu peito. Utilizando suas longas garras como apoio, ele investe com seu bico, rasgando qualquer tipo de tecido em seu caminho, seja da camisa, do casaco, do músculo ou pele.




    Meus gritos aumentam quando a dor começa. Pego em seu pescoço e aperto com virilidade. É mais resistente do que imaginei. Com o cabo da arma, eu o acerto algumas vezes, até que sinto sua força se esvair. Eu o puxo, e puxo até ver sua face coberta com meu sangue e seu bico com um pequeno pedaço de pele ainda preso a mim.




    A pele se rasga quando o acerto mais uma vez e sangue voa pela sala, manchando minhas roupas e o animal. Com determinação, ele engole o que conseguiu arrancar e investe em um próximo ataque.




    Minha visão fica turva, o nariz começa a arder e meus olhos se enchem de água, aperto meus dentes para conter os gritos. A criatura com seu bico, agora distante de mim, avança em busca do meu pulso, procurando soltar minha mão de seu pescoço. O predador se sacode, balança suas asas, aperta a mistura de camisa, casaco e barriga que se encontra sob o domínio de suas garras.




    Sem conseguir se libertar, ele lança seu último grito, interrompido pelo som de dois disparos da minha 9mm. O prazer de sentir os coices e a felicidade de ver o animal acertar o chão já fazem essa pequena aventura valer a pena. Mentira, eu quero meu pagamento dobrado.




    Acerto com força a parede, e um orgasmo quase vem à tona quando sinto que posso respirar de novo. Lentamente escorrego até me sentar. Apoiado na parede e com as mãos nos joelhos, sorrio olhando para o animal ferido. A ave emite sons de desespero, então assisto a sua agonia com satisfação.




    – As luzes de um mundo diferente irão brilhar para você agora… – Sou interrompido pelo som de cacos de vidro.




    O pânico toma conta de mim conforme eu a vejo se levantar.




    A vaca ainda tá viva?!




    Em um movimento com minha arma, eu miro, porém ela é mais rápida e agarra meu pulso antes que eu possa puxar o gatilho. Sua mão livre me acerta como um leão, jogando seu peso sobre o pescoço de um filhote indefeso. Minha nuca acerta o chão e minha visão fica turva novamente.




    Ela aperta meu pescoço e me olha nos olhos. Sua face e cabelo cobertos em sangue estão a centímetros de mim, mas me traz felicidade saber que não é somente em meu sangue que ela está banhada. Em seu pescoço um grande pedaço de vidro da mesa abre espaço para que o sangue jorre livremente. Ambos morreremos aqui.




    Sinto minha traqueia se fechar à força, o ar some de meus pulmões, meus joelhos tremem, uma mistura de baba quente e sangue desce pela minha boca. Tento resistir, porém a mão fraqueja a cada segundo, me dando somente uma última visão e pensamento: Não importa o quanto tente se debater; depois que entra na teia, a aranha sempre vem. Não me recordo de onde ouvi isso pela primeira vez, mas me pareceu apropriado.




    O ventilador gira cada vez mais rápido e cada vez menos barulhento. Minha visão escurece e eu apago no chão.




    A forte dor da tosse me acorda. Sinto o sangue vir à boca, o gosto é metálico e horrível. Respiro com calma antes de abrir os olhos, nunca se sabe o que pode estar te olhando de volta. Eu os abro lentamente e deixo acostumar com a luz. Imagens embaçadas se tornam formas e me deixam compreender o que está em minha frente.




    O sangue cobre o chão com um vermelho escuro e mancha minhas roupas com uma cor familiar. Acho força para me sentar e encostar contra a parede, assisto às formas que ele toma conforme escorre do corpo da mulher. Fico sentado em meio à poça contemplando ambos os cadáveres. Escuto o som relaxante do maldito ventilador de teto, que nunca para, até me sentir confiante para me levantar.




    Será que essa vaca tinha alguma doença?




    Meus joelhos ainda tremem quando me levanto. A caminhada até a porta é sufocante. Cada passo exige a destreza de respirar devagar e não cuspir sangue, passadas lentas para não escorregar e muita burrice para não fugir enquanto posso.




    Quando chego à porta, a acerto com o pouco de força que me resta. O som ecoa dentro do cômodo. Espero em silencio até perceber que fui ignorado. Respiro fundo e procuro dentro da minha alma o ultimo resquício de paciência. Bato na porta mais uma vez.




    – Vete a la mierda, su vaca! Me deixa em paz! – grita.




    Sorrio pela parte que não entendo.




    – Querida… – digo. Tomo meu tempo antes de continuar. – Eu fui chamado aqui, meu nome é Malcolm.




    Passos percorrem o interior do quarto e algo acerta a porta.




    – Malcolm? Aquele do cartão? – Percebo um tom feminino. Deduzo que o próprio desespero esteja mascarando a voz.




    – É, isso mesmo. Desculpe a demora, é que surgiu um imprevisto. – Volto a olhar os corpos.




    – Demora?! Cuerno, hijo de puta caliente! Eu te liguei há meses pela primeira vez e não paro desde então, e só agora você vem?! Su cuerno! – O grito atravessa a porta.




    Uma pequena gargalhada força passagem entre meus dentes conforme percebo que nenhuma de minhas respostas seria boa.




    Ela sussurra algo por trás da porta, mas não escuto.




    – Se afasta! – digo com dificuldade e miro para a maçaneta.




    Minha visão fica turva por alguns segundos, então atiro duas vezes para ter certeza.




    O pedaço de ferro quente e retorcido cai conforme a porta se abre. Com o cano da arma, empurro-a até abrir completamente.




    A luz azulada do letreiro do lado de fora do prédio invade o quarto pela janela, misturando-se com a luz amarelada do pequeno abajur e trazendo à tona uma penumbra verde. O cheiro de mofo do pequeno quarto se atira contra a sala como o bafo do diabo acertando meu rosto. Logo após, as essências de urina e fezes pairam sobre o ar. As manchas negras nas paredes possuem formas humanoides.




    Entro no cômodo e a vejo deitada no colchão, escondendo-se embaixo dos lençóis. Somente um colchão e um abajur ocupam o quarto. É claro, o baldinho das necessidades está lá também, mas esse eu escolho ignorar.




    Paro e avalio minha situação. Estou cansado e sem prática, meus reflexos já viraram história, e ainda por cima minhas feridas são grandes e doloridas. Não tenho muito tempo antes de desmaiar de vez.




    – Você é velho – ela diz somente com a cabeça parcialmente para fora.




    – Você deve ter ouvido o que eu fiz com a sua… – Esperei-a completar.




    – Aquilo não era minha tia! – disse com tensão na voz e lágrimas nos olhos.




    – Pois bem, sou a única coisa que você tem agora e não trabalho de graça! – deixo bem claro.




    Um braço, magro e com tom de pele moreno, surge dentre os lençóis, apontando para a porta ao meu lado. Sigo sua direção.




    Atrás da porta, um saco preto de lixo. Eu o abro.




    – Porra – sussurro em reação à quantidade de dinheiro dentro. Não são muitas coisas que me surpreendem neste mundo pervertido, mas essa parece ser uma delas.




    Abro minha boca à procura de uma pergunta, mas não a encontro, então ela continua:




    – Meio milhão em dinheiro é suficiente?




    Evito olhar para a menina, não quero que veja minha incerteza. Nunca vi tanto dinheiro assim de perto, nunca tive oportunidade de ganhar tanto de uma só vez. O saco começa a tremer. Penso que pode ser uma armadilha, até perceber que são minhas mãos que tremem.




    Uma oportunidade de ouro, daquelas que só vêm uma vez na vida! Pega, seu velho burro. Pega e some!




    Não posso! Eu a olho por um momento. Não posso deixá-la aqui sozinha!, contraponho.




    – Aceita ou não?! – ela grita a plenos pulmões, seu rosto agora totalmente fora dos lençóis, encharcado com lágrimas e cheio de desespero.




    Mas será que estou hábil?, penso enquanto a encaro.




    Lágrimas continuam a escorrer.




    Esse é o tipo de grana pelo qual as pessoas costumam desaparecer. Mas o que ou quem está por trás deste cativeiro parece só querer a garota. A ideia surge com um coice.




    Vamos, velho, você ainda pode sumir!




    Minha mente fica branca e somente a imagem dos lábios trêmulos da garota ocupa meu pensamento.




    Sempre fui bom em sumir.




    Coloco o saco nas costas e fantasio que sou Papai Noel. Acho o pensamento um tanto hilário, considerando que estou roubando uma menina.




    Ela treme sob os lençóis e vejo que se contorce. Um longo e choroso suspiro anuncia uma palavra que morre antes de deixar seus lábios:




    – Por favor! – Quase consigo ouvir sua voz.




    Fecho a porta quando deixo o quarto. Talvez isso dê! Talvez!




    Dou o primeiro passo para o resto de minha vida quando um choramingo começa a surgir, ele toma seu tempo até chegar aos meus ouvidos. O barulho se torna ensurdecedor. A lamentação se modifica para choro, que se transforma em gritos, gritos que escuto à noite, gritos daqueles a quem não pude salvar, cujo dinheiro foi-me dado em troca de nada. Mas não posso reclamar, essas condições vêm com o trabalho. Não salvo todo mundo, não sou Deus.




    Só mais um grito na noite. Só mais um tormento na minha cabeça, me convenço.




    Só mais um grito. Só mais um grito?! Na segunda vez, aquilo me acerta como um tiro. Existe uma diferença entre gritos de desespero e de agonia, de alguém vivo e de alguém morto.




    Ela não está mais sozinha lá dentro. Algo entrou pela janela, posso ouvir.




    Isso não é mais meu problema!




    Eu grito e desconto minha raiva na porta de entrada.




    Deus, o que eu estava prestes a fazer?!




    Ela explode com a agressividade, chamando toda atenção.




    Vejo a menina no colchão e uma grande sombra pairando do lado de fora da janela. Dirijo minhas melhores maldições e balas a ela, mas, com um rápido movimento, ela some.




    – Vem, droga! – grito enquanto desperdiço balas contra a janela vazia.




    O lençol voa pelo quarto e ela se atira contra meu corpo. A menina aperta com tanta força que a adrenalina já não consegue cobrir a dor dos meus ferimentos. Ela se suja quase tanto quanto eu.




    – Pensei que tinha me abandonado – diz entre soluços.




    – E abandonei! Agora fecha os olhos, cê não quer ver isto.




    Puxo-a pelo braço e a arrasto pela sala. Não temos tempo para que ela sinta a dor de ver sua parente morta. Logo que saímos no corredor, fecho a porta do apartamento atrás de mim. O som do choro da garota é a única coisa que consigo escutar além dos meus pensamentos, então eu a mando calar a boca e, surpreendentemente, ela obedece.




    O corredor continua em um silêncio mórbido, o que nunca é um bom sinal. É como se entrássemos em outra dimensão. O som do mundo mais uma vez retorna aos meus ouvidos. Corremos escada abaixo, um degrau após o outro, até chegarmos ao primeiro andar. Sinto-a apertar minha mão. Gritos de pessoas diferentes começam a se juntar em uma orquestra de horror. A canção dos condenados, como chamo, é mais comum do que muitos imaginam. Prestando mais atenção, um som começa a se destacar entre os gritos. Parecem pequenas patas correndo, animais se encontrando e se debatendo.




    Olho para ela.




    – No que você se meteu, garota?




    Seu rosto toma uma expressão de choro ao ver meu olhar de reprovação.




    Um dos gritos se aproxima em alta velocidade. Segundos depois, nós conseguimos ver uma pessoa chegar aos primeiros degraus da escada. Antes que eu possa perguntar algo, o pequeno homem careca de aparência obesa tropeça e vai de encontro ao chão. Ele estica sua mão em minha direção, esperando ajuda. Permaneço estático. Ela dá um passo em sua direção, eu a seguro. Pelo som das patas, já é tarde demais.




    Uma avalanche de pequenas criaturas peludas, com fedor de esgoto, longos focinhos, rabos compridos e grandes olhos vermelhos, sobrepõe o homem. Ele rola em agonia e grita por seu Deus, mas não há nada que possamos fazer por ele agora.




    A pequena menina hispânica de pele morena grita ao meu lado diante da visão do mar de grandes e furiosas ratazanas. Agora na metade da escada, elas roem o que podem encontrar, em frenesi pelo cheiro de sangue que exalo.




    Eu a pego pelo braço e a arrasto por alguns degraus até ela conseguir se recompor. A cada andar que passamos, os gritos só aumentam. Meu peito começa a queimar e minhas pernas imploram por um descanso, um descanso que só encontro no terceiro andar.




    Paro e o contemplo. Silencioso e pacífico, quase vivo.




    – O que cê tá fazendo?! – ela grita desesperada.




    Ao esboço de minhas palavras, a sensação da enorme bola de pelo subindo pelo meu sapato corta minha voz.




    Quando a pego, ela grita em minha mão, balançando-se com seu corpo molhado, jogando água fétida com seu rabo para todos os lados. Escuto-a gritar por alguns segundos, depois lanço o pequeno roedor escada abaixo. Como uma praga divina, um se torna cem, subindo, roendo e gritando em apelo a nossa carne.




    Nós corremos até o final do corredor, e somente então percebo que meu plano talvez não vá funcionar. Tomo o pequeno girassol em minhas mãos e, com cuidado, me viro para o exército de criaturas que surge em minha frente. Elas sobem pelas escadas em fúria, empurrando, montando e rastejando uma em cima da outra. O cheiro de esgoto domina o local. A menina grita como se sua vida dependesse disso, e eu sinceramente duvido que elas vão encostar um dente que seja na garota.
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    A grande ninhada se aproxima com fome, seus olhos brilhantes e vermelhos se encontram com os meus enquanto a garota prende sua respiração e cai de joelhos.




    Ergo meu braço com dificuldade, sinto os músculos do meu abdômen até o pulso se esforçarem através da dor em um ato desesperado e sem certeza de êxito, é como se o mundo se jogasse sobre mim. Lanço o pequeno vaso contra o furioso mar de roedores e fecho meus olhos perante a incerteza. Não resisto, o impacto ocorre e meus olhos veem a presença de luz se libertando em meio à escuridão que habita o andar. As pequenas criaturas recuam em dor, gritando e se debatendo.




    Permaneço estático e incrédulo com o que vejo. Logo sinto braços quentes e desesperados me abraçando. Ela aperta seu rosto contra meu peito, depois me olha com gratidão e alívio. Ela sorri, e é só após alguns segundos que percebo que também estou sorrindo.




    Volto meus olhos à barricada mágica e vejo o fantasma de um homem que deixou de existir há muito tempo. Ele xinga e pragueja contra os roedores com o entusiasmo de um jovem inconsequente e prepotente. Ele se vira e me olha. Percebo que seus olhos são os meus, seu sorriso é o que foi roubado de meu rosto há muito, e seu limpo e corado rosto é onde minha palidez e rugas vão aparecer. Ouço sua risada com o truque que acabei de realizar, cheia de vida, juventude e felicidade.




    • • • •




    – Não tão velho! – sussurro. – Mas ainda velho pra caralho! – digo enquanto olho o pequeno abismo que é a minha saída.




    Com calma, posiciono a garota para o lado de fora da janela e a ajudo a se apoiar em um cano enferrujado. Jackie me olha apreensiva, está incerta sobre o caminho. Medo de cair. De modo a guiá-la, lentamente direciono meus olhos aos carnívoros que avançam em nossa direção e, de súbito, ela entende o que penso. Cair e morrer é melhor do que ser devorado vivo por milhares de bocas minúsculas.




    Trêmula, a menina solta minha mão e se agarra ao cano. É possível ver a ferrugem manchando seu rosto, o som que ele emite ao balanço do corpo dela é preocupante e, apesar da chuva, claramente audível. O prédio é velho e mal construído, por isso não me surpreendo quando as tremedeiras de Jack começam a gerar atrito nos pregos de suporte. Acho que, se não estivessem molhados, a poeira seria visível devido ao atrito. Eu logo percebo, e ela também.




    O desespero a inunda e, com um gesto impensado, a menina tenta se agarrar ao meu braço. Me esquivo. Um som arrepiante é emitido pelo cilindro durante sua tentativa de refazer o caminho. Ela vai cair e eu vou ser devorado. Ótimo!




    Ainda pendurada, ela retorna a sua posição original aterrorizada e confusa.




    – Garotinha, me escuta. Não tem volta aqui. Nem pra mim, nem pra você. – Pálida e inerte, ela escuta. – Você vai descer. Vai descer de um jeito ou de outro.




    “Não”, diz o movimento de sua cabeça.




    – Olha, Jack, não é sua culpa o que te aconteceu. O que eles te fizeram. O que quer que tenha acontecido, dá pra consertar. Sempre dá, eu sei. Eu já vi! Eu já fiz! Vamos tirar você daqui agora e começar outra vida. Você tem o dinheiro, pode ir aonde quiser e nunca mais voltar a esta cidade. Fugir pra longe de tudo. Só confia em mim, garotinha. Desce, por favor.
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    É claro que estou mentindo; que, não importa o que ela faça, vai ter que aprender a conviver sabendo que histórias de terror são reais, que ninguém está realmente seguro e que o mal existe, mas isso não é importante, não agora. O importante é que a primeira mão dela desça. O aperto é forte; me parece que, embora em cativeiro, ela foi alimentada.




    – Olha pra mim e continua. Não para de olhar. Tá certo? Cê tá me ouvindo?




    De forma lenta e cuidadosa, a pequena Jackie Heart começa sua descida. Observo-a com atenção, me preocupando sempre com o contato visual. Um desvio, uma insegurança, uma falha, um descuido, e a garota cai. A vida não é engraçada? Instantes atrás eu a estava abandonando.




    Como um anjo da guarda velho e cansado, lá eu permaneço, sendo seu guia a cada passo dado, gesticulando com as mãos e fazendo caretas. Exatamente como um adulto faria com uma criança.




    – Quase lá, quase lá – meus lábios formam por vezes seguidas, e por vezes seguidas eu imagino se ela realmente entende o que estou tentando dizer.




    Ainda trêmula, ela fica confusa ao ver um sorriso em meu rosto. Não entende o motivo e também nunca irá saber que minha felicidade veio da altura em que agora ela se encontra, pouco abaixo da janela do segundo andar. Dessa altura ela pode até cair. E se cair, alguma coisa quebra com certeza, mas do chão ela não passa.




    Um barulho atrás de mim. Eu a deixo e me viro.




    A cena permanece idêntica, as ratazanas ainda não atravessaram o bloqueio.




    Eu me volto para a garota. Ela havia parado, estava me esperando.




    Garota burra, penso enquanto continuo a acompanhar sua descida. Não pare de novo.




    O barulho retorna e, antes que eu possa me decidir sobre o que fazer, novamente acontece. São como batidas, batidas pesadas e ocas. Um leve formigamento no topo do meu cérebro diz que eu sei o que é isso. Que está na cara, que é fácil me lembrar.




    Observo as criaturas à minha espreita, me olhando, se deliciando com a essência que exala do meu sangue. Aposto que sentem até mesmo o gosto em suas pequenas bocas cheias de dentes, aposto que estão nervosas, que essa espera as está levando à loucura, que… na verdade não.




    Como que congeladas, as ratazanas fitam todos os meus movimentos, como dóceis monstrinhos do esgoto. Elas não pulam, não fazem barulho, não se atacam, simplesmente esperam. Esperam o quê? Quem? Alguém? O chefe? O chefe!




    Batida após batida, percebo que sua origem na verdade são passos. Passos que ignorei por muito tempo, e agora não sei dizer se descem ou sobem, se são três andares de distância que nos separam ou um. Somente uma certeza me resta agora: a saída que sobrou para a garota não será a minha.




    Degrau após degrau, algo se aproxima procurando por minha alma. Velho, cansado, fora de forma e arrebentado, não há nada que eu possa fazer contra aquilo.




    As luzes piscam. Está perto.




    Saco minha arma. Não há muito o que fazer. Autopiedade nunca resolveu minha situação antes. Olho para Jackie. Ela está no primeiro andar e ainda olhando para cima. Isso é bom. Na verdade, isso é ótimo. Facilita muito nossa separação.




    Dou mais um nó no saco de lixo, quero ter certeza de que o dinheiro não irá se espalhar. Eu o jogo longe dos outros sacos de lixo para que ela não tenha problemas em identificá-lo.




    A sacola de plástico passa pela menina e, como uma boa garota, Jackie escolhe ignorá-la. Sorrio para ela com a arma na mão e gesticulo para que continue descendo. Alguns segundos se passam para que Jackie recomece seu percurso. Posso ver que agora ela sorri, e isso também é ótimo, vai me ajudar mais.




    Coloco minha perna esquerda para fora da janela e chuto o cano com o intuito de derrubá-lo. No começo ela não compreende, e duvido que vá compreender, mas eu não ligo. Acerto de novo e a garota grita.




    – Para, Malcolm! Para que eu vou cair! Para! – grita desesperadamente.




    Mais um degrau.




    – Porra, não tenho tempo pra isso – resmungo.




    Miro e atiro três vezes contra Jackie.




    – Filho da puta, o que cê tá fazendo?




    Desta vez mais perto.




    Primeiro tiro. Ela grita.




    Segundo tiro. Não para mais de gritar.




    O terceiro tiro acerta o cano, deixando claro para a pequena escaladora que ali não é mais um lugar seguro. Suas mãos falham, as lágrimas descem e a chuva faz seu trabalho. Jackie cai.




    Por alguns segundos ela some na escuridão. Preocupo-me. É muito dinheiro que tinha no saco para ser desperdiçado assim. Refaço a conta em minha cabeça de em quantas posições uma pessoa poderia cair daquela altura e morrer, teria de ser muito burra.




    Primeiro escuto meu nome, depois vários adjetivos em uma língua que não compreendo. Ela me xinga de coisas que nunca ouvi antes. Essa juventude dos dias de hoje é impressionante.




    Eu aponto a 9mm, não tenho muito tempo.




    Primeiro tiro.




    Jackie Heart pega o saco de lixo e corre como se sua vida dependesse disso, e depende mesmo.




    Estático, observo conforme a magricela garota corre até a rua e some na chuva.




    Respiro aliviado e me sento no chão. Penso em Jackie correndo e em como ela parecia desengonçada, é provável que tenha quebrado algo. Rio sem motivo. Já não há mais o que fazer ou para quem rezar.




    Espero que tenha pegado um taxi. Não vai conseguir fugir daquela coisa a pé, penso conforme procuro minha garrafa.




    Olho para o teto. O tempo passa, passa o suficiente para que mais nenhum daqueles bichos esteja aqui e meu cantil fique vazio. Foi realmente um tiro no escuro esperar que aquela coisa fosse embora uma vez que percebesse que Jackie não está mais aqui.




    Recolho meu dinheiro do chão, a quantia que imaginei poder carregar sem chamar atenção. É, eu tirei um pouco do saco enquanto ela estava descendo. Eu sou humano, e um cara tem de comer, certo? Enquanto guardo meu humilde lucro, me recordo da caricata imagem que se tinha antigamente sobre ladrões de banco, colocando dinheiro em seus sapatos, chapéus, cuecas, meias e onde mais coubesse. Essa vale mais um trago da birita.




    Posiciono o braço ferido contra o peito e o outro por cima para garantir que a chuva não caia sobre nenhum dos ferimentos, então caminho para fora daquele lugar o mais rápido que consigo. Droga, como eu odeio escadas.




    • • • •




    – Amigo! Ei, tá me ouvindo? Já chegamos. Cê tá dormindo, rapaz? Tá achando isso aqui com cara de motel, é? – diz o taxista.




    – Se fosse, você seria a puta mais feia que já vi na minha vida. – Pago ao homem o que devo, pego minha nova mochila, sacolas, e saio do carro.




    O lado bom de ficar internado no hospital por uma semana é não se preocupar com nada, o lado ruim é que está tudo empilhado quando você sai.




    No centro da cidade, um homem alto permanece em uma calçada pública. Ele veste roupas velhas e pesadas, lavadas com químicos fortes, tão fortes que é possível sentir o cheiro sem se aproximar. Cabelos curtos e pretos, pelo menos a maioria, nos dias de hoje possuem um belo tom prata que ameaça ganhar terreno. A barba cresce rala e falha, deixando ser exibida toda a pele branca e marcada de seu rosto. Esse homem sou eu.




    Olho para a direita e contemplo o sol no fim do seu ciclo, desaparecendo atrás de um dos maiores outdoors da cidade. Nele, há mais de dois meses, são revezados anúncios de calcinha com as mais belas mulheres.




    – Todo dia você me deixa com uma bela imagem na cabeça e um enorme aperto no coração – digo para ninguém ouvir.




    Removo a pulseira hospitalar do braço. Hospital Vary, unidade central. É incrível como certas coisas nunca mudam. Apesar de Raquel já não trabalhar mais lá, de anos terem se passado desde minha última viagem para a UTI, eles ainda aceitam minhas estranhezas na medida do possível com o mínimo de alarde, pelo menos os mais antigos. E até mesmo viram a cara, sabendo que me registro com identidades falsas, o critério de segurança desses mercenários é bem diferente quando se tem dinheiro vivo. E eles são uma equipe inteligente: quanto mais rápido se livrarem de mim, mais rápido as coisas ficam normais. E isso inclui os métodos podres de magia regenerativa dos quais frequentemente fazem uso em mim.




    Jogo a pulseira no lixo, não há nada que esse pedaço de papel possa me dar além de memórias ruins e dor. Começo minha subida pelos degraus de cimento.




    Edifício Comercial Arcos, é onde fica meu escritório. Um dos prédios mais antigos da cidade, para alguns um marco histórico, para mim uma casa. Faz alguns bons meses que moro aqui, o que é proibido, todavia meu escritório não está registrado na grande placa do salão, muito menos o recepcionista sabe quem eu sou e o que faço.




    Se você não é visto, não é lembrado. Um ótimo lema para quem precisa se esconder com frequência, porém horrível para os negócios.




    Caminho pelo pequeno hall de entrada observando meu reflexo no chão. Sempre fico abismado em como a cor negra do piso consegue transformar qualquer coisa clara e iluminada aqui em cima em algo escuro e sombrio lá embaixo. De uma forma distorcida, reflexos são um bom exemplo de que todos temos um lugar do outro lado, luz ou trevas, céu ou inferno, versões alternativas de cada um de nós que estão nos observando com mais frequência do que podemos imaginar. Será que dividimos os mesmos pensamentos com os seres das superfícies reflexivas? Que esse homem do outro lado do piso questiona minha existência? Ou às vezes sou eu que viajo demais.




    Quando percebo, lá está ele a me olhar. Antonio, Juarez ou Carlos, nunca guardo o nome deles. Atrás do balcão, com seus ombros virados para as doze pequenas televisões que mostram o que as câmeras de segurança estão vendo, o porteiro acompanha o meu andar somente com sua cabeça.




    Rosto moreno e redondo, cabelo castanho comprido enrolado até o pescoço, bigode ralo e espaçado, sobrancelhas grossas e franzidas acima de olhos apertados, nariz largo e lábios grandes. Essa é a imagem caricata que me observa friamente enquanto espero o elevador.




    Incômodos cinco minutos se passam até que ele desça. A porta se abre com muito esforço, revelando o motivo de sua demora. O “sofá ambulante do sétimo andar” é como a chamo, pois todas as suas vestimentas são estampadas com texturas de móveis antigos. Ela passa com dificuldade pela estreita porta do elevador, não que a abertura seja pequena, ela que é grande. Com um histórico de brigas, intromissões, fofocas e o pior hábito existente na Terra: o de segurar o elevador para falar da vida dos outros. A mulher de cabelos ruivos e curtos e de sobrancelhas pintadas limpa sua garganta emitindo um pequeno som, creio que seja um anúncio de que reconhece minha existência. Passa por mim e se dirige até o balcão.




    Conforme ela se afasta, percebo que ainda estou cansado de minha última peripécia e que o sofá ruivo sairá dessa impune, entretanto a estampa de suas roupas hoje é diferente do que costuma ser.




    – Cortinas! – grito e faço meu caminho para o interior do elevador satisfeito com minha escolha.




    Pressiono o botão do oitavo andar.




    Apesar de minhas roupas serem grossas, sinto o frio da parede metálica do elevador quando procuro apoio para o ombro e a cabeça. Minha temperatura corporal sobe ligeiramente, isso significa febre a caminho. Meus curativos doem, os pontos coçam e eu ainda estou sóbrio. Surgindo dentro de meus pensamentos como um pequeno ponto no escuro e imitando o crescimento de uma árvore, onde a raiz seria a fonte dos meus problemas, e seus galhos e ramos, minhas contas e recém-adquirida dor de cabeça, as complicações da minha existência vêm lembrar-me de que o descanso acabou, então começo a contabilizar o quanto tenho financeiramente, o quanto terei de gastar até voltar a trabalhar e a quantia usada para o hospital e remédios. Não fico feliz, mas acho que ninguém fica. Deveria ter pegado mais.




    Concentrado no processo de organização, quase alcanço algo que me fugiu ainda na adolescência, o sono, mas fui interrompido pelo adocicado cheiro de macarrão que exala de uma das sacolas. A fome aperta e eu abro um sorriso. Não por ter uma boa filosofia de vida, não por ser otimista nem por pensar que um dia as coisas melhoram, mas porque eu sei que isso está matando de raiva aquela gorda fofoqueira e seu parceiro de olhar 43, que neste exato momento estão na recepção olhando a câmera de segurança do elevador e falando sobre aquele esquisito do quinto andar.




    O ponto chega e a porta do elevador se abre.




    Edifício Comercial Arcos, um prédio histórico preparado para recebê-lo a hora que quiser, exceto se você for do quarto ao sétimo andar, pois neles o elevador não abre, o ar-condicionado não funciona e a eletricidade falha constantemente. É uma maravilha, vai adorar.




    Três andares abaixo e um doloroso e longo caminho pelas escadas, me aproximo de minha sala.




    A porta das escadas dá direto ao familiar corredor cinza e bem iluminado que me levará à sala 514. Meu semblante é um contraste com o reflexo sombrio que me copia no piso, imagino que em um mundo perfeito minha imaginação daria uma ótima fonte de dinheiro e eu não teria necessidade de fazer o que faço para sobreviver, mas, como o mundo é o mundo, eu me contento em rir das formas que as sombras tomam em minha face conforme caminho até meu aposento no final do corredor. Pequenas coisas que fazem a vida valer a pena.




    – Ok! Agora que eu sei que tu tá vivo, é retardado ou só drogado? – Não preciso levantar minha cabeça para reconhecer a voz, mas o faço de qualquer maneira.




    – Cê conseguiu fugir. Como me encontrou? – Jackie não está feliz.




    – O quê?! Seu babaca, o que quer dizer com “conseguiu fugir”?!




    – Nada, ué.




    – “Nada, ué”? Você mandou aquela coisa atrás de mim depois que eu desci, seu puto! Ela veio e quase levou minha cabeça junto! – diz gesticulando ferozmente. O saco preto em sua mão direita chama minha atenção.




    – Olha, Jackie, veja bem, era somente natural que fosse atrás de você. Ela te queria, então, quando você saiu, ela foi atrás. Eu não tinha nenhum controle sobre isso.




    – Você podia ter fingido que eu ainda tava lá, sei lá, alguma coisa pra ela ficar no prédio enquanto eu fugia. – Ela está apontando para mim, não gosto que apontem para mim.




    – Verdade, até poderia, mas vai que cola, né?




    – “Vai que cola”?! Então cê fica com medo e deixa aquele demônio vir atrás de mim, é isso?




    – Primeiro, não sabemos se é de fato um demônio, e segundo, você tá bem, cara. Se deu melhor do que eu me daria, com certeza.




    – Seu puto! Cuzão! Covarde! Viadinho! Su mierda! Cuerno! – Em meio aos xingamentos, fica claro que a menina está à beira da histeria, preciso terminar com isso.




    – Jackie, aonde você quer chegar com isso?




    – Você é um covarde. – As palavras penetram fundo na minha alma, trazendo à tona algo adormecido.




    Ou não.




    – Só isso? Ok. Cê tá certa. Boa sorte – respondo com meu melhor sorriso amarelo e torto.




    – Você é uma piada. Nunca deveria ter te ligado. Só foi lá pra me roubar. Não passa de um ladrão! – A voz dela agora está trêmula.




    Respiro fundo e permaneço calmo, sei que alguém neste andar ouviu tudo e vai garantir que o velho sofazinho ruivo saiba. Pego minhas chaves e as balanço como se fosse um bebê, quero que ela as veja.




    Abro a porta e acendo a luz.




    – Jackie, posso te ajudar em mais alguma coisa? – Procuro não demonstrar nenhum tipo de emoção.




    – Não ouviu o que eu disse? Você é um ladrão! É um ladrão e me roubou. Acha que não percebi? O dinheiro na sacola era meu, todo ele. Quero de volta toda a quantia que você pegou.




    Com olhos enfurecidos, a pequena Jackie Heart parece estar a ponto de perder o controle. Se isso se transformar em uma briga, posso acabar parando no hospital mais uma vez.




    – Garota, vê se me entende, você me contratou para ajudá-la, eu o fiz. Tirei você de lá como eu pude e agora tô todo rasgado e cheio de pontos. Acha que isso não vale o preço? Não peguei quase porra nenhuma! Eu deveria é ter pegado a merda toda! Não, pior. Pior! Deveria ter pegado a porra do dinheiro e te deixado naquela merda de quarto com o baldinho! – Tento não ser muito duro com ela, acho que consegui. – No final do cartão cê pode ler, garota. Satisfação não é garantida, sem dinheiro de volta.




    Fatigado e suando, finalmente dou o primeiro passo para o meu merecido descanso. Olho bem para o meu escritório e concluo que é impressionante como estar perto da morte te dá uma perspectiva de que nada muda caso você morra.




    Retorno à garota:




    – Posso te ajudar em mais alguma coisa? – Leve como uma pluma.




    Não entendo bem o que ela tenta dizer, mas sei que são súplicas. Uma coisa é uma garota aprisionada em um apê, outra coisa é uma em liberdade com quase meio milhão de reais no saco de lixo. Ela vai ter de se virar sozinha.




    Enquanto fecho a porta, um pequeno ranger sobrepõe o choro que começa, pelo menos por um tempo. Boto em prática minhas técnicas de respiração, busco minha calma e paz interior. É tudo besteira, mas tento de qualquer modo.




    – SOCORRO! – Só pode ser um truque. – Pelo amor de Deus, alguém me ajuda! Ele vai fazer coisas comigo! Matou a minha família, matou a minha tia!




    – Que porra é essa?! – grito tão forte depois de abrir a porta que faz meus machucados doerem.




    – Adivinha o que eu fiz aqui? Sabe? Não? Eu conversei, Malcolm, conversei com todo mundo. Sabe o que eu descobri? Nenhuma dessas pessoas gosta de você, nenhuma delas! Nem te conhecem e não sabem o que você faz.




    A babaquinha me pegou nessa.




    – O que você quer, Jack? – Tento fazer com que pareça ameaçador, quase insano. Mentalizo Jack Nicholson, em O iluminado, no meu lugar.




    Sabendo que já venceu, a pequena de pele levemente morena sorri, ergue o saco preto, coça a garganta e acha colhões onde antes não havia.




    – Eu sou maluca, Malcolm, e se eu vou me foder, você vai junto. Eu vou berrar e berrar sobre como matou minha família toda e me prendeu naquele quartinho. Vou dizer que fez coisas comigo. E tenho certeza de que, quando aquela porra me pegar, todo mundo vai pensar que foi você, e aí cê vai passar o resto dos seus dias dando a bunda na cadeia, PORRA! Bunda de velho que abusa de garotinhas vai ser o prato principal no menu! – A pequena Jackie Heart toma todo cuidado com a pronúncia das palavras, começando com um tom baixo até um palavrão a plenos pulmões.




    – Falou com a ruiva, hã?




    – A gorda? Sim. O porteiro, o velho, os moleques, as piranhas, os engravatados. Eu falei com todos eles, Malcolm, até quem não sabia que você existia sabe o número da sua sala comercial e o seu nome. Um grito bem dado na escada, seu filho da puta, e a sua bunda vai pra cadeia.




    Estáticos, ambos esperamos pelo meu movimento. Trocamos olhares por um tempo e, definitivamente, ela parece mais louca que eu. É incrível como a vida funciona, não é?




    – Jackie, não existe razão para sermos insensatos. – Meu sorriso amarelo esclarece minha derrota. – Ninguém aqui vai pra cadeia, garotinha.




    – Sei não. Eu não tenho tanta certeza, Sr. Ladrão.




    – Pode entrar, minha casa é a sua casa. Me dá a sacola, não se preocupa com isso.




    – Acho que a sua casa agora é só minha casa. E eu não vou te dar nada.




    Em um desfile performático, a pequena vitoriosa faz sua caminhada até o interior do meu habitat. Ela aproveita cada segundo.




    – Algo pra comer?




    Balanço uma de minhas mãos exibindo a sacola com comida.




    – O que é isso? Chinesa? Eu não gosto, mas eu como assim mesmo. Tô morta de fome.




    A pequena, levemente morena, não mais desesperada, chantagista e grossa Jackie Heart toma para si as sacolas. Observa com cuidado o conteúdo de cada uma. Remédios e papéis em uma, comida chinesa na outra.




    – Não tem muito aqui, tem? Nossa, o cheiro é horrível, cheiro de coisa barata. Deveria pedir mais para você, não acho que vai sobrar. Como muito, sou magra de ruim. E também, cê sabe, porque tava presa. Comida chinesa é horrível. – Pelo menos ela para de falar.




    – Então não come.




    Ela me ignora.




    – Mas eu não quero falar disso, só quero esquecer essa fase presa e sei lá. Ai, as lágrimas estão vindo – diz abanando a própria face. – Foi difícil minha vida, sabe, desde sempre. Quando eu era criança, bem menina mesmo…




    Divagar é o que ela começa a fazer, devagar é como ela deveria fazer. Não pego metade dos fatos da infância de Jackie quando ela chega à adolescência e aurora da fase adulta.




    A situação é clássica, necessidade de formar laços. Ficou presa por meses sem contato com ninguém, tensa, apavorada e psicologicamente abusada. Provavelmente este é o primeiro momento em que ela se sente bem, sente que pode confiar. Tendo em vista que eu não tenho saída além de ajudá-la, decido começar o mais rápido possível.




    Vou em direção à porta com a intenção de fechá-la. Pego minha pequena garrafa e, contra ordens médicas, tomo um gole daquilo que mais me fez bem nesta vida: rum. A primeira descida é sempre a melhor e mais quente.




    Conforme a fecho, a menina me interrompe:




    – Malcolm, tem pano aí?




    – Banheiro. Por quê? – respondo sem me virar.




    – Sujei o chão.




    – Ótimo. Tenta falar menos e comer mais.




    Tomo mais um gole. Reconfortante.




    – Não foi comida que caiu no chão. – O tom de Jackie é infantil agora.




    – Jackie, o que tá pegando? – Eu tenho medo de me virar.




    – Menstruei – diz chorosa. – Muito.




    Levo a garrafa metálica à boca e sinto o gosto. Lentamente despejo o conteúdo e o acumulo na boca, engolindo de uma vez só. Fecho a porta, com a certeza de que esse caso vai valer cada centavo. Ninguém nunca disse que a vida seria doce e justa, por que eu deveria ser?




    • • • •




    – Você não se preocupa de eles te encontrarem? – diz quebrando o silêncio.




    – A polícia? – questiono sem olhar para ela.




    – É – responde balançando a cabeça.




    – Às vezes, depende muito de muita coisa.




    Sentado na janela, coloco minha cabeça para fora e aprecio o vento no rosto mais uma vez. Construída em uma época do mundo em que segurança não era a prioridade, as janelas desta parte do prédio são grandes e com um histórico rico em suicídio. Talvez o fato de um homem poder se sentar confortavelmente nela e apreciar a visão influencie na escolha do local para o ato. Todavia, sentado aqui observando o fluxo dos carros e o cotidiano dos outros prédios, imagino que nem todas as quedas foram oriundas de suicídio. Quão fácil não seria para a pequena e indefesa Jackie me empurrar em um momento de distração?




    – No seu caso, por exemplo, eu não creio que vão chegar a mim. Mesmo tendo passado pelo hospital, eles não encontraram os meus registros lá.




    – Por quê? – pergunta com a boca cheia.




    Saturado das luzes piscantes da cidade, posiciono meu corpo mais uma vez para dentro do escritório, onde somente a luz do banheiro e um pequeno abajur estão acesos.




    – Termina de comer.




    Jackie emite um som pela boca, imagino que significa tédio ou sei lá, e termina de mastigar em silêncio, enquanto contemplo o nada dentro da minha cabeça. A três passos de distância, uma grande caixa retangular de carvalho maciço entalhado com desenhos e linguagens antigas, que falam sobre proteção, ter uma vida boa e praticar o bem, posiciona-se, demarcando a linha entre o cliente e o detetive. Devia ler mais as inscrições da minha mesa. Com poucas gavetas e alguns compartimentos secretos, é um dos poucos bens a que sou apegado. Foi um presente dado pelo último dono do lugar, jamais soube o que lhe ocorreu depois que se foi e muito menos como ele colocou essa peça gigantesca e pesada aqui.




    Em meio ao apocalipse que representa o conteúdo que ocupa a superfície da mesa, estão duas caixas de comida chinesa vazias, uma garrafa de refrigerante pela metade, duas caixas pequenas de isopor onde antes havia dois sanduíches e uma garrafa de rum na metade.




    Uma menina esperta, essa que ajudei. Logo que entrou, ela observou os cantos da casa, modo de dizer. Viu que em grande maioria as paredes são tampadas por gigantescos armários com livros, fez comentários sobre as duas cadeiras em frente à mesa, falou sobre como elas possuem marcas peculiares e iguais nas pernas. Perguntou sobre o sofá, por qual motivo ele fica sobre uma tapeçaria que é quase toda coberta, e depois, é claro, se existe algum motivo para ter um tapete pregado no teto, muito similar à tapeçaria do piso. Perguntou também dos baús, das estátuas, dos pequenos monumentos e ídolos que ali ficam espalhados pelo local. Por fim, quis saber sobre a porta que não abri.




    Para todas as perguntas que haviam sido feitas por Jackie Heart, ela só teve uma única resposta:




    – Para de enrolar e vai limpar essa merda no chão.




    Em uma ou duas horas, ela sujou meu chão, perguntou sobre tudo o que viu aqui, aguardou a entrega de mais comida e da farmácia, falou incessantemente sobre sua triste e maçante vida, comeu toda a minha comida chinesa, um sanduíche de frango, e agora termina de comer o que era meu, mas em nenhum momento revelou o motivo de sua prisão durante os relatos de sua vida e soube com cuidado se esquivar de determinadas questões. Como eu pensei, menina esperta.




    Atrás da grande peça de carvalho, ela termina sua refeição e começa a se limpar com o guardanapo. Parece um bicho, pelo menos temos isso em comum.




    – Você, de certa forma, matou a minha tia. Eu vi a bagunça que ficou lá, tinha muito sangue dela no apê, devia ter seu também. Por que você pensa que eles não vão te encontrar? – A calma na voz da menina é surpreendente. Um pouco demais, até.




    Enquanto formulo uma resposta, observo o feixe de luz branca que sai do banheiro que, pela minha perspectiva, fica no canto esquerdo do escritório. Ainda encostados na porta, o balde com a vassoura e o pano dão origem a sombras que se estendem pelo cômodo.




    O cheiro de sabão e desinfetante não vão sair tão cedo. Às vezes é uma merda ter o chão de madeira, pelo menos é escura.




    – É o meu sangue, ele é o problema – digo devagar, pois não são todos que entendem o que digo de primeira, e odeio me repetir. – Possuo uma condição rara, por assim dizer, que confunde qualquer tipo de máquina e teste. – Levo mais um pouco de rum à boca. – Então nem polícia, nem médicos, nem qualquer outra coisa consegue me identificar através do sangue.




    – Como assim?




    – Eu não sei se deveria te contar, isso é muito pessoal. Sei lá. – Preparo a armadilha.




    – Não, nem vem. Eu te contei tudo da minha vida e você não me respondeu nada. Nenhuma pergunta! Agora fala, pode falar! – Pequena Jackie Heart está ficando emotiva, isso é bom.




    – Ah, Jackie, eu não sei. Não acho que dá pra falar assim. É coisa bem pesada mesmo, não conto pra ninguém. – Mentira, adoro me gabar disso para médicos quando fico bêbado, eles nunca acreditam.




    – Nossa, Malcolm, é assim? Confia em mim, droga! A gente tá junto, não tá? – Carência na voz.




    – Uma condição.




    – Qual? – pergunta tão animada que debruça na mesa.




    – Vai ter que me contar sobre o pacto que fez com aquela coisa. Você, sua mãe, seu pai, sua tia, quem quer que o tenha feito. Você contou uma história de vida muito bonitinha, mas ela não bate com nossa atual situação.




    Questionada, ela opta pelo silêncio, mas já é tarde.




    Jackie se senta com a coluna ereta, o desconforto é claro em sua linguagem corporal. Por dois segundos ela me olha nos olhos, somente para desviá-los ao chão. Sentimento de vergonha, talvez.




    – Não sou burro, Jackie. Aquela coisa não é qualquer bichinho que se encontra por aí. Ele ou ela, seja o que for, conseguiu conjurar uma ninhada de ratazanas em questão de segundos. Você tem noção de como isso é difícil? Com a velocidade e controle que aquilo exerceu sobre aqueles animais, dá pra ver que tem experiência de sobra. – Tomo meu tempo conforme pronuncio cada sentença, gesticulo de forma lenta, complementando o sentido do que falo para que ela possa absorver a tensão que eu tento transmitir. Exagero na seriedade, demonstro até mesmo medo, pois sei que isso a afetará. Preciso de uma resposta, afinal de contas.




    – Qual o problema do seu sangue, ladrão? – Está perto de ceder.




    – Eu possuo uma anomalia que torna impossível a identificação do meu sangue. Nenhum médico sabe explicar exatamente o que é. Só sabem que é assim.




    – Tá, mas como assim? O que acontece? – Jackie busca contato visual, quer ver verdade em meus olhos.




    – Quando eu era criança, me envolvi em um acidente de carro com meus pais. Nós estávamos parados no sinal, e eu estava no banco traseiro. Sem sinto de segurança. Um carro nos acertou na traseira. Voei na janela e me rasguei todo, mas não foi muito feio, os cortes não foram muito profundos. O problema foi a demora da ambulância, o que me fez perder muito sangue – disse. – Quando cheguei no hospital, fizeram alguns exames em mim, cê sabe, pra descobrir onde havia rasgado, o que precisava costurar e sei lá mais o quê. Pelos exames também precisavam descobrir qual tipo de sangue eu deveria receber. Adivinha o que aconteceu?




    – O quê? – sussurrou.




    – Fizeram dois exames iniciais que tinham meu sangue como base. Dois exames, dois resultados. Depois mais três exames de teste. Três exames, três resultados. A cada análise que é feita do meu sangue, um tipo diferente aparece, e isso inclui o DNA. Ninguém consegue analisar, não conseguem definir. É algum tipo de anomalia rara que eu tenho. Não é comum, mas eu não sou o único.




    – Isso é estranho. Você é estranho.




    – Estranho pra mim é normal. – Sorrio.




    – E as suas digitais? – perguntou, me mostrando a própria mão.




    Mais uma vez levo a pequena garrafa à boca e sinto o gosto do rum.




    – Essa é fácil. – Mostro minha mão a ela e aponto para o indicador. – Já ouviu falar que empregadas possuem problemas em tirar documentos de identidade e afins? Isso se dá porque os produtos químicos que elas usam para limpar chão, lavar roupas e tudo mais lentamente corroem a pele em torno da mão, e isso inclui as digitais. O meu problema é o mesmo, lidava muito com químicos e outras substâncias corrosivas. Acabei ficando sem digitais. – Estico minha mão na direção de seu rosto.




    – Então você tinha problemas com a polícia?




    – Tive. Muitos. – Desta vez sou eu quem desvia o olhar. Sem saber, a menina tocou em um de meus arrependimentos mais profundos. Creio ter disfarçado bem.




    – Me conta. – Mas ela percebeu.




    Silêncio.




    – O que era aquela coisa? – pergunto.




    Silêncio.




    – Não sei. – Balança a cabeça de forma negativa.




    – Por que queria você?




    – Não sei. – Olha para o chão.




    – Tá bom. Eu acredito. – Coloco a pequena garrafa na mesa. – Vou dormir. Amanhã você vai embora. – Vou em direção à única porta do escritório que Jack não examinou.




    – Não! Eu não vou embora. Você se esqueceu, é? Vou contar pra todo mundo e você vai preso. Vai pra cadeia.




    Com a barriga cheia, o conforto recém-adquirido e o possível laço de confiança recém-formado, a pequena menina de pele levemente morena já não possui mais seu ímpeto guerreiro de horas atrás. Este é o momento de mostrar quem manda.




    – Vai, conta. Vai lá, berra, grita, xinga e fala pra todo mundo o que aconteceu. Explica como você tem todo esse dinheiro, como ficou me ligando todo esse tempo, como você já está há três ou quatro dias na rua e até agora não procurou a polícia, mas veio aqui me procurar. Vai lá, conta. – Procuro demonstrar o máximo de calma.




    – O seu sangue. Eu vou contar pra eles, e quando eles analisarem, vão ver que é verdade. A polícia te coloca na cena do crime! – Está desesperada, fica apontando o dedo como se fosse uma esgrimista.




    – Sim, creio que seja possível. – Procuro me aproximar de Jackie. – Mas também seria muito burro de minha parte ficar aqui, não é? Se você pensar, nenhuma dessas pessoas me conhece. Meu escritório não está listado lá embaixo, está? Ninguém sabia quem eu era quando você chegou aqui, sabia? Posso sair na hora que eu quiser, nada me prende a este lugar, a esta cidade.




    Sento na outra cadeira e fico de frente para Jackie. Inclino meu corpo de forma a me aproximar da menina.




    – Não posso te ajudar, Jack. – Tento não rir.




    Me sinto um verme por me divertir com esse tipo de manipulação barata. Talvez não seja tão diferente do homem que me observa através do reflexo, talvez ele seja o bonzinho da história.




    – Não fala isso. – Ela leva a mão à boca, seus lábios trêmulos denunciam o que está por vir. – Eu tô com medo. Por que você tá fazendo isso? Você prefere fugir e abandonar sua vida a me ajudar? Ele vai me pegar. – Lágrimas começam a escorrer pelo rosto da menina conforme seus pulmões se preparam para o choro. – Por favor.




    Quase lá, pequena, estamos quase lá.




    – Não é que eu prefira abandonar você, mas aquilo está te procurando. E eu não sei o que é, nem você sabe. Até onde sei, meus bloqueios podem nem estar funcionando agora, e a qualquer momento ele pode aparecer arrebentando a porta. – Observo de maneira furtiva a porta de entrada, sei que agora a sensação de segurança que existia na pequena menina está se esvaindo lentamente. – Ou pela janela, que seria mais fácil. – Sem que eu a precise guiar, ela desvia o olhar apavorado na direção da janela. – Se eu ficar, Jackie, vou morrer com você.




    O pequeno e frágil rosto de Jackie Heart se transforma em uma máscara desfigurada da linda garota que ela é. As lágrimas escorrem, hiperventilação começa e minha vitória é consumada.




    Um grande homem um dia disse: “Não há nada a temer, a não ser o próprio medo”.




    Eu me levanto por um instante e alcanço minha garrafa. A menina, imersa em seus pensamentos, não percebe mais minha presença.




    Enquanto o medo toma conta de Jackie, gerando todo tipo de pensamentos, angústias e pesadelos, eu degusto da minha velha garrafa o melhor que ela tem a oferecer e aguardo. Ela vai se lembrar dessa noite por toda sua vida como uma das piores, mas para mim é só mais uma.




    Lentamente seus braços se cruzam, formando um xis sobre o peito. Suas mãos tocam os ombros, e os dedos os apertam com força. Ela baixa a cabeça de modo que o queixo quase toca o pescoço, as pernas se juntam e o choro diminui. Completamente frágil e vulnerável, a menina assustada busca conforto em si.




    – Jack? – Ela me ignora. – Jackie, me escuta. – Não creio que esteja de fato me ignorando. Acho que simplesmente não escuta. – Eu posso matar ele – falo mais alto que seus sussurros.




    – O quê? – Ela lentamente ergue a cabeça.




    – Eu vou matar ele pra você. É claro, você vai me pagar por isso, quer dizer, tá com um saco cheio de grana aí.




    – Mas você disse que… – A coitada ainda treme.




    – E você mentiu! Se você mentir pra mim, é exatamente isso que vai acontecer. Eu vou meter o pé e deixar você se resolver com aquela merda, porque eu não vou perder minha vida por causa de uma mentirosa!




    Observo lentamente Jackie se recompor. Suas feições retornam à de uma pessoa comum, as marcas de expressão somem como se nunca tivessem estado ali, a juventude é uma coisa maravilhosa. Mas algo permanece em seus olhos, seus grandes, inchados, negros e brilhantes olhos: as lágrimas se recusam a ir.




    – Acha que eu sou burro, Jackie?




    – Não. – Embora o som não tenha saído de seus lábios, ficou claro que acredita no que disse.




    – Mas pensou que eu era. E não me contrarie! – Aponto meu indicador para ela, afirmando minha autoridade. Tem de ficar claro quem está no comando. – Entenda uma coisa: você mente um pouco pra mim, você morre; você mente muito, nós dois morremos. Eu não quero morrer e não quero que você morra, Jackie, precisa entender isso.




    Ela pressiona os lábios com força e balança a cabeça de forma positiva. Quero dizer a ela que não queria ter feito isso, que existiam outros caminhos, mas não posso. A cabeça de Jackie ainda é muito imatura e rebelde, precisa de disciplina, mesmo que nem eu tenha.




    Coloco a garrafa na mesa e repenso minhas atitudes por um segundo. Não me arrependo. Se pego leve no questionário, acabo morto; se pego pesado, ela fica marcada pra vida. Uma marca aqui e outra ali são boas histórias para contar.




    – Ele não estuprou você. Mas ele abusou – afirmo.




    Mais uma vez seu rosto se contorce. Jackie leva a mão ao rosto a fim de esconder a face. Não consegue.




    – Não posso mudar o que aconteceu, Jackie, mas posso te ajudar a sair dessa, se você me contar o que ele fez ou deixou de fazer. – Procuro não ser muito direto, sei o quanto essa situação é delicada.




    – Ele… me tocava. Às vezes. Outras, somente olhava da janela. – Com longas pausas, ela consegue completar a frase. Parece surpresa com o feito, já não consegue segurar o choro.




    Instintivamente minha mão se fecha, passo a língua pelos lábios e olho a garrafa. Não posso, preciso de concentração aqui. Volto-me a Jackie e esqueço o rum.




    – Olha, temos dois assuntos a conversar agora. Um difícil e outro nem tanto. Vamos começar com o nem tanto, ok?




    É obvio que não existem dois assuntos, existe somente um. O que é e como mato? Porém é bom tê-la distraída pensando que está lidando com algo fácil. Se ela se convencer de que está lidando com algo simples, irá encarar como tal.




    Sem dizer uma palavra, a menina balança a cabeça de forma positiva.




    – Ele a olhava da janela?




    – É. – Ela ainda olha para baixo.




    – Fala mais.




    – Eu não sei, tá?! Ele ficava lá olhando e pronto! – Ela reage de forma a evitar o trauma, não entrar no assunto. Fiz uma boa escolha procurando esse primeiro tópico, a menina com certeza se fecharia se o colocasse como segundo.




    – Tá certo. Eu te entendo. – Demonstro compreensão. – Jackie, eu vou fazer pequenas perguntas e você vai me responder até onde pode, tá bom? – Peço autorização, quero que ela pense que possui algum nível de controle sobre o que acontece aqui.




    – Depende. – Rebelde.




    – Ele só aparecia à noite?




    – Sim.




    – Nas noites em que ele a observava, ficava sempre do lado de fora ou entrava no quarto?




    – Os dois.




    – Ok. Jackie, ele tinha algum tipo característico de cheiro?




    – Não. – Desculpe, pequena, mas duvido muito.




    – Ele a observava de longe ou de perto?




    – Os dois.




    Olho-a por alguns instantes, creio que até mesmo Jackie percebeu que, se continuar assim, não chegaremos a lugar nenhum. É hora de aprofundar.




    – Sentia medo quando o via?




    – Muito. Todas as vezes que ele aparecia, eu pensava que… – Traumatizada, ela tapa sua própria boca.




    – Era difícil dormir, não era?




    – Sim.




    – Você é esperta, menina. Logo percebeu que ele só aparecia à noite, não é?




    Balança a cabeça de forma positiva.




    – Então você trocou a noite pelo dia. Passava a noite em claro vigiando.




    Concordou com a cabeça mais uma vez.




    – Uma noite, quando ele apareceu, você estava dormindo, não estava?




    – Como você sabe? – Quase não ouvi sua voz.




    – Você ficou muito tempo naquele lugar. É natural que fosse acontecer em algum momento.




    – Eu estava rezando. Rezando pra Virgem Maria e pedindo que tivesse piedade, que tivesse misericórdia, pena, qualquer coisa, mas me tirasse dali. Em algum ponto eu adormeci.




    – Me conta, o que te acordou?




    – Um trovão. – Improvável.




    – E depois?




    – Eu vi que a luz, cê sabe, aquela que entra pela janela? – Faço que sim com a cabeça. – Então, eu vi que a luz estava estranha, parecia que havia algo na frente.




    – Antes disso. Volta antes disso.




    – Eu tava dormindo! – Ela se altera, talvez tenha pensado que eu não estava escutando.




    – Depois que acordou, antes de abrir os olhos. Do que se lembra?




    – Não sei. Nada, eu acho, estava tonta. – Vejo que, pelos seus grandes olhos negros, ela está se esforçando.




    – O que escutou?




    – Chuva. Eu ouvi a chuva! – quase grita de surpresa.




    – E depois?




    – Como assim?




    – Não sentiu o cheiro da chuva?




    – Senti – responde quase assustada.




    – E mais o quê?




    – O fedor do balde. Não tinha sido trocado. – Nojento.




    – E mais o que você sentiu?




    – Nada.




    – Se concentra, Jackie.




    – Eu não me lembro! – Ela se altera mais uma vez, sua voz começa a exibir sinais de rouquidão.




    – O trovão a acordou. Você ouviu a chuva, depois sentiu o cheiro, significa que o vento estava entrando. O que mais sentiu?




    Ela olha para mim esperando que eu dê a resposta. E de fato eu o faço:




    – O que aconteceu depois que percebeu que a luz estava diferente? – Melhor deixar que certas coisas venham de forma natural.




    – Olhei para a janela, e ele estava lá. – Uma resposta sem saída.




    – O que você viu?




    – Ele. A coisa. – Mais uma resposta sem saída.




    – E como era? – Você tem que me dar alguma coisa, menina.




    – Era grande, marrom, peludo, preto, roxo, azul… eu não lembro! – Ela diz as palavras o mais rápido que pode, quer se livrar de reviver essa memória.




    – Ele entrou nesse dia?




    Lentamente faz que sim com a cabeça.




    – E o que você fez?




    Jackie fecha ambas as mãos e vira os pulsos para mim, depois os leva acima da cabeça. Reconheço esses movimentos.




    – Se escondeu embaixo dos lençóis?




    Mais uma vez faz que sim com a cabeça. Inteligente, não acreditou ser capaz de falar, então demonstrou. Francamente, estou surpreso.




    – O que aconteceu, então?




    – O você acha? – Sarcasmo, isso é bom.




    – O que aconteceu quando ele puxou o lençol?




    – Eu congelei. Não consegui me mover.




    – E?




    – Pude sentir ele se aproximando. – Com punhos serrados, ela junta seus braços ao peito como se fosse se proteger.




    – E o que sentiu além do medo?




    Ela demora o necessário para formular uma resposta válida.




    – Frio. – Boa, garota, estamos indo bem. – Dava pra sentir ele perto, só alguns centímetros de distância. O cabelo dele, eu acho, caiu em mim. Estava molhado.




    – E como era? – Ela não tem ideia do indicador que acabou de me entregar.




    – Como assim?




    – Era duro? Liso, ralo, cheio, estava caindo dele ou simplesmente balançando? Qual a cor?




    – Eu não sei, não consegui abrir os olhos.




    – Lembre-se da sensação.




    – Deslizou, eu acho. Isso, deslizou dele. Estava pesado pois estava molhado e caiu em mim.




    – E o cheiro? Era fedor, era um cheiro bom, era cheiro de quê?




    Com seus grandes olhos negros, Jackie Heart me observa atentamente, porém sei que não está mais aqui. Nesse momento ela procura dentro de si por algo que sabe estar lá, algo enterrado em algum lugar.




    – Grama. Ele tinha cheiro de grama.




    – Ele encostou em você nesse dia?




    – Não.




    – Mas o cheiro ficou em você, não ficou?




    – Sim. – Devido ao estresse emocional, sua garganta começa a se fechar lentamente, o que agrava a rouquidão em sua voz.




    – Isso por causa da água da chuva que estava nele e caiu em você.




    – É, mas não foi só isso. Eu lembro, tinha grama também. Nunca entendi como tinha chegado lá até agora. Ele trouxe a grama. – Estica as mãos, sem motivo algum, ao me explicar.




    Finalmente os pontos começam a se ligar e algumas experiências antigas começam a me lembrar por onde começar minha pesquisa sobre o que atormenta meu mais novo pote de ouro. Incondicionalmente, eu sorrio enquanto a observo.




    – Por que você está fazendo essa cara de retardado? – Vejo timidez em seus olhos. Dividiu tudo o que podia e agora se sente vulnerável.




    Meu sorriso se abre ainda mais.




    – Talvez ainda dê tempo de te ajudar.


  




  




  

    [12/12/2014]




    Ainda é cedo quando acordo. É claro, sempre durmo acompanhado. Acompanhado de dor, ressaca, cicatrizes e mais qualquer merda que for foder com a minha vida mais um pouquinho.




    A luz do sol entra pela grande janela iluminando todo o cômodo, e isso inclui a poltrona na qual dormi. Meus olhos demoram a se ajustar à claridade depois de abertos. Pisco algumas vezes até ter uma visão decente e me inclino sobre a mesa para observar minha convidada, que dorme calmamente sob a sombra do grande bloco de carvalho. Ela deveria ter ido para o sofá.




    Pego um velho relógio de pulso jogado na mesa. Merda, ainda são nove da manhã. Que tipo de ser humano decente levanta antes das onze?




    Giro a poltrona de modo a ficar de costas para a luz, fecho os olhos e procuro dormir. Minha cabeça dói, meus olhos doem, meu braço dói, minha barriga dói, meu peito, meu pé, tudo dói. Então me lembro: a única maneira de dormir agora é tomando um pouco daqueles remédios bem legais e terminando a garrafa, mas, se eu o fizer agora, o dia todo será jogado fora.




    Olho para Jackie mais uma vez e sinto que tenho de ser responsável por nós dois, então tomo os remédios e não termino a garrafa. Mas começo, é claro. É, isso me parece o correto a ser feito.




    Dou início às pesquisas. Abro meu laptop, uma variação de uma variação de algo falsificado e bem antigo. Nunca me importei muito com aparelhos originais. Digito algumas características citadas ontem, mais alguns nomes incomuns, e o resultado são alguns sites bizarros e sem nenhum fundo de verdade, exatamente o que eu procurava.
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